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Grau de Fundamentação

• Demonstra a qualidade da documentação disponível 
e o empenho do perito em buscar informações e em 
calcular o desequilíbrio





Grau de Impacto do DEF

Compara o • Desequilíbrio Econômico Financeiro 
(DEF) com o lucro ofertado



Cálculo do DEF

• 1ª etapa

Verificar se os eventos foram pontuais ou –

generalizados

Quantificar os dias de atraso –

causados por cada parte

Como:–

Estudando e analisando a
documentação disponível



Documentos de Obra
• Contrato e aditivos

– Prazos

– Responsabilidade das partes

• Relatório Diário de Obras (RDO)

• Atas de reuniões

• Relatórios de não conformidade (RNC)

• Trocas de correspondências

• Trocas de e-mails 

• Relatórios mensais de 
acompanhamento (RMA)

• Notificações



Quantificação

• Eventos pontuais
– Estudo do impacto

no caminho crítico

• Exemplos
– Atrasos na obtenção de licenças ou liberações

– Atrasos na entrega ou modificações de projetos

– Paralizações por acidentes ou greves

– Interferências de outras empresas no mesmo site

– Eventos políticos ou empresariais



Quantificação

Atrasos sistêmicos•

Perda de produtividade generalizada–

Revisões de projetos durante o • desenvolvimento das 
obras = replanejamento e/ou retrabalho

Trabalhos • fora da sequência executiva lógica prevista

Efeito • stop-and-go das operações

Nº • de trabalhadores acima do ótimo em uma frente de 
serviço (por sistemática liberação parcial de frentes ou 
plano de aceleração de obras)

Deslocamento de atividades • previstas do período seco 
para o chuvoso



Quantificação

Calculo do atraso•

Uso de métodos consagrados–

Comparam a produtividade ou o desempenho –
sem e com os impactos

Quantificam essas perdas de produtividade–

Exemplos: •

– Produtividade Natural 

– Measured mile analysis

Prazo Agregado–



Valoração



Valoração



Exemplo

• Histograma de MOD



Exemplo

• Calculo custo direto por prazo adicional



Custos Indiretos



Apresentação do Laudo
Identifica• ção do solicitante
Pressupostos• , ressalvas e fatores limitantes 
Caracteriza• ção do Contrato analisado com descrição mínima do objeto, 
valor, prazo e clausulas que guardam relação com o atraso
Identifica• ção do modelo matemático utilizado
Mem• ória de cálculo detalhada 
Valor • do Desequilíbrio Econômico Financeiro referenciado às datas 
base do contrato e da apresentação do Laudo
Tipologia• , Grau de Fundamentação e Grau de Impacto Econômico
Financeiro do Desequilíbrio avaliado
Descri• ções complementares necessárias ao entendimento da avaliação
elaboradas
Local • e data da elaboração do Laudo 
Nome• , Formação Acadêmica, Atribuições Profissionais do Engenheiro 
Avaliador Responsável Técnico pela elaboração do Laudo e ART/RRT



Cuidado! É possível provar o impossível

a = b (dois números iguais naturais ≠ 0)

a2 = a.b (. a)

a2 - b2 = a.b - b2 (- b2)

(a + b) . (a - b) = b . (a - b)

(a + b) . (a - b) = b . (a - b)

(a - b) (a - b)

(a + b) = b

(b + b) = b

2 b = b

2 b = b

b b

2 = 1 ???



Obrigado pela atenção!

clemenceau@chiabi.com


